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Boletim do Judiciário

Sem previsão de quando o 
ministro Gilmar Mendes 
enviará o projeto dos ser-
vidores ao Congresso na-
cional e com o movimento 

crescendo em todo o país, os servido-
res votaram pela continuidade da greve 
em assembleia estadual. Na tarde desta 
quinta, 26, servidores de todos os tribu-
nais e de várias cidades do estado lota-

Jesus Carlos

Gilmar a culpa é sua
Assembleia 
estadual aprova 
continuidade da 
paralisação

Greve continua

ram o espaço em frente ao TRF.  
Todos votaram não só pela con-

tinuidade, como pela ampliação do 
movimento. “A greve está crescendo 
nacionalmente, exigimos que o STF 
envie o projeto dos servidores, sem 
rebaixá-lo”, disse Cláudio Klein, di-
retor de base do Sintrajud e da fede-
ração. Ele alerta que a greve também 
é contra os dois projetos de lei do go-
verno federal que pretendem conge-
lar os salários dos servidores por dez 
anos (o PLP 01, na Câmara, e o PLS 
611, no Senado). “Se o nosso plano 
não for para o Congresso, ficaremos 
sujeitos a esses projetos que atacam o 
funcionalismo”, ressaltou.

O diretor do Sindicato Antonio 
Carlos Correia, da JF de São Ber-
nardo, lembrou também que o go-
verno tem desrespeitado a data base 
do funcionalismo. “Nos últimos 14 
anos não me recordo do governo ter 
dado sequer 1% de aumento sem que 
houvesse movimento grevista. Lem-
bro só o 0,1% do Lula”, ironizou.  

Na assembleia, as propostas re-
baixadas do CNJ foram criticadas, 
assim como a interferência do órgão 
nas negociações do reajuste da cate-
goria. “O CNJ não tem competência 
para tratar do nosso reajuste”, afir-
mou Adilson Rodrigues, diretor de 
base do Sindicato, em Santos.

Próxima assembleia, neste sábado, dia 28, 
às 17h, na sede do Sintrajud



Comando de greve entrega ofícios aos 
ministros do STF

Os integrantes do 
Comando Na-
cional de Greve 
estiveram nes-
ta quinta-feira, 

dia 26, no  Supremo Tribunal 
Federal com o objetivo de con-
versar com os ministros, no 
intervalo da sessão adminis-
trativa. Segundo informações 
do coordenador do Sintrajud e 
da Fenajufe, Antonio dos An-
jos Melquiades, o Melqui, que 
faz parte do comando de greve,  
eles conversaram rapidamen-
te com os ministro Joaquim 
Barbosa, Ayres Brito e Celso 
de Melo, oportunidade em que 
também entregaram para esses 
ministros ofício da Fenajufe 
apresentando as reivindicações 
da categoria. 

O objetivo é solicitar o apoio 
para que a proposta de revisão 
salarial seja encaminhada logo 
ao Congresso Nacional, nos 
termos do texto fechado pelos 
presidentes dos tribunais supe-
riores no dia 7 de outubro.

Melqui informou também 
que encontrou o  corregedor do 
TRF da 3ª Região, desembarga-
dor federal André Nabarrette, 
que afirmou não ter acordo com 
o posicionamento expressa-
do pela Frente Associativa dos 
Magistrados e Procuradores. 

“O desembargador Nabarrete 
disse que é a favor da nossa rei-
vindicação e que não concorda 
com a proposta do CNJ”, disse 
Melqui. 

Segundo ele, o desembarga-
dor informou também aos coor-
denadores da Fenajufe que no 

Enquanto isso em Brasília...

intervalo da sessão do STF iria 
conversar com o ministro Gil-
mar Mendes sobre outros as-
suntos e que, na oportunidade, 
apresentaria a ele a reivindica-
ção dos servidores. 

O diretor do Sintrajud confir-
mou ainda que estava agendada 

Retire já o seu convite

Nesta sexta, 27,  
plantão de entrega de 
convites nas Execu-
ções Fiscais, a partir 
das 12h. 

A festa será na sex-
ta, dia 4/12, no Club 
Homs, na Av.  Paulis-
ta, 735. E terá petiscos 
de botequim à vontade e 
duas bebidas de cortesia. 
Cada associado pode re-
tirar dois convites.

Festa de final de ano

a reunião entre o presidente do 
STF, ministro Gilmar Mendes, 
o diretor geral Alcides Dinis, o 
diretor de Recursos Humanos, 
Amarildo Vieira de Oliveira. 
Onde seria discutido o projeto 
de revisão salarial defendido 
pelo CNJ.

Servidores usam a ironia para responsabilizar Gilmar Mendes pela greve

Jesus Carlos


